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			Prefácio

			A jornada de tentante é muito preciosa. Costumo dizer que é um convite da espiritualidade para a gente se amar mais, abandonando hábitos nocivos e desvalorizando aquilo que não tem valor. Afinal de contas, muito mais do que ter um filho é preciso saber maternar. Quando Érika me convidou para escrever o prefácio do seu novo livro, meu coração vibrou na frequência do sim. Primeiro, pelo fato de acompanhar a seriedade do trabalho que ela desenvolve como acupunturista focada em fertilidade e, segundo, porque sabia da nossa conexão espiritual. Lembro-me do dia em que vi seu perfil nas redes sociais como acupunturista especializada em tentantes e gestantes, e meu coração sorriu.

			Parecia mesmo que a conhecia. Minha guiança na mesma hora permitiu que a indicasse para as minhas alunas e mentorandas. Após a leitura desse livro, sei exatamente o porquê. Ao ler essa obra, fui me arrepiando do início ao fim. As nossas histórias estavam, de certa forma, entrelaçadas. O nosso chamado começou em 2012 e, tanto eu quanto ela, engravidamos no mesmo ano em 2014. Senti algo sobrenatural guiando a nossa trajetória, que hoje se encontrou de forma bem feliz e cheia de propósito com as nossas amadas tentantes. Ao ler cada capítulo, fui me conectando e percebendo o quanto precisamos priorizar a nossa jornada rumo ao positivo. 

			Ficou claro o quanto a Érika precisou purificar situações de dor e sofrimento para que pudesse receber o seu especial e lindo João Paulo. Que livro! Quanta sinceridade, quanta vulnerabilidade e quanto embasamento técnico. Não tenho dúvidas de que tudo isso levará até você, leitora, um mundo de tentante cheio de fé e possibilidades. A abordagem, toda bem humana, é conduzida com consistência e significado. São orientações que contemplam desde o aspecto físico, passando pela alimentação e abarcando a espiritualidade, ingredientes, a meu ver, indispensáveis para a realização do sonho de ser mãe. 

			Por meio desse livro, a tentante encontrará ensinamentos da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), descritos por quem realmente entende do assunto e o melhor: direcionados para quem quer ser mãe. Certamente, eles vão encurtar o seu caminhar e, sobretudo, trazer para a superfície o que você precisa para se curar. Quem dá a vida é Deus e toda vida precisa de um corpo. Eis o grande encontro desta dimensão. Diante disso, os conhecimentos compartilhados de forma tão generosa pela nossa amada Érika são os ingredientes perfeitos para a conexão com o bebê no plano espiritual e material. Sem dúvida, um presente para quem vive à espera das duas listrinhas sem precisar manter padrões de angústia e controle.

			Agora é a sua vez, amada tentante. Leia com atenção cada capítulo, se inspire, se conecte, beba dessa fonte tão preciosa e faça o seu movimento particular, genuíno ao seu programa de vida. Chegue junto com a Érika e acolha o seu positivo. É seguro ser amada. Receba a sua benção. 

			Boa leitura! 

			Com amor, gratidão e leveza, Gabby Lacerda.

			Ex-tentante, escritora e comunicadora espiritual

		

	
		
			Agradecimentos

			“fé é crer no que não se vê, na benção ainda não alcançada.”

			Agradeço primeiramente a Deus por alimentar diariamente minha fé! Por Ele ter conduzido ao seu modo e no seu tempo toda minha caminhada nesse processo de transformação que foi vivenciar e superar a infertilidade. Foi através da minha dor e após ter aprendido tanto a me conectar com meu corpo, que venci os obstáculos e identifiquei a minha missão neste mundo. Transformei a minha dor e a de muitos casais em amor.

			Gratidão Senhor, por jamais me afastar de verdadeiramente colocar em prática a empatia e amorosidade com todas as mulheres que passam pela dificuldade de engravidar.

			Ao meu filho, João Paulo, meu milagre de Deus através da Medicina Chinesa. Meu lindo anjo que mesmo antes da sua chegada, transformou minha vida e resgatou a minha fé e esperança. Ser iluminado que me apresenta todos os dias um inexplicável amor! Que sentimento puro e energizante, meu filho...

			Ao meu marido, Adrianus, amor da minha vida! Meu companheiro de todas as horas que superou comigo minha infertilidade, nossa infertilidade. Foi e continua sendo meu sol nos dias nublados.

			Gratidão por tanto amor.

			A todos os profissionais que me cobriram de carinho e dedicação durante minha busca até a sonhada maternidade. 

			Agradeço a todas as famílias que em períodos tão delicados das suas vidas, guiadas por Deus, cruzaram os nossos caminhos em torno de uma causa tão sublime.Obrigada pelos ensinamentos diários e pelas inúmeras demonstrações de carinho ao longo dessas desgastantes caminhadas.

			Vocês representam os inúmeros casos de determinação, fé e superação que tive e tenho a honra de atender em meu consultório. Minha eterna gratidão, respeito e admiração.

		

	
		
			Dedicatória 

			Este livro, dedico a todas as mulheres que assim como eu passam e ou passaram pela angustiante caminhada da infertilidade. Que diante da dor ao receber diagnósticos médicos desfavoráveis para alcançarem a tão desejada maternidade, perdem o chão, a esperança e não raramente a fé.

			A você, tentante, abro meu coração, apresento minha admiração e da forma mais acolhedora eu dedico esta obra. Espero de verdade que cada mensagem extraída daqui possa tocar seu coração angustiado. Que seja um auxílio para que você “ouça” o que Deus tem a te dizer por intermédio do seu coração tão apertado nessa caminhada.

			Queira Deus que cada dica de fertilidade descrita aqui soe como um bálsamo para a sua jornada de tentante consciente aberta à auto cura. O livro é uma pequena demonstração do meu carinho, profundo respeito e acolhimento a você, mulher, e a vocês, casais.

			Através dos diversos relatos, inclusive o meu, espero que você possa resgatar a sua fé e acreditar que na hora determinada por Deus, nada é impossível. Que ao final, saia renovada de esperança e fé, para continuar forte e mais determinada ainda a alcançar a benção de ter seu filho nos braços. Conecte ao seu coração, silencie. Sim! Deus fala por ele. Vocês descobrirão na maternidade um lindo caminho de evolução e entrega a Deus. 

			Um beijo e um abraço carinhoso!

		

	
		
			Introdução 

			Já esperava que chegaria o momento de contar a minha história de tentante para o mundo, mas confesso que não foi fácil colocar no papel essa trajetória. Por diversas vezes que comecei escrever, doía muito, não dava andamento e interrompia logo no início. Sim, eu não estava pronta! Sim, não me sentia emocionalmente preparada para tocar naquela dolorosa e profunda ferida que foi a minha sofrida e superadora caminhada de tentante. Queria falar o quão difícil foi gerar e concretizar o sonho de ter meu filho nos braços, meu amado anjo/arco-íris, João Paulo.

			Foi com fé em Deus, procurando a cada dia alimentar minha espiritualidade e contando com o auxílio de excelentes profissionais, que fui superando dores intensas, verdadeiros traumas que me impediam contar a minha trajetória. Com o tempo, já mais fortalecida emocionalmente e com paz interior, decidi escrever o meu primeiro livro: Acupuntura e Infertilidade – O sonho da maternidade realizado na ponta da agulha. Obra esta que, caso você, tentante, leitor(a), não tenha lido, tomo a liberdade de indicá-la, pois acredito nos fazer refletir. 

			Lá eu contei sobre o quanto os abortos nunca ditos, sendo sempre tratados como um tabu, precisam ser falados. Senti a necessidade de expor, gritar para o mundo o quão sofrido é perder um filho. O quanto dói na alma de uma mulher gestar seu bebê e não poder pegá-lo no colo. Eu levei três anos para dizer ao mundo sobre os meus abortos. Foram dois. Sobre a dor que foi perder as minhas Marias. Sim elas já tinham nome, Maria e Maria Fernanda. Meus dois anjinhos que partiram antes de nos conhecermos para ficarem coladinhas ao meu Deus, me orientando, me ensinando sobre amor incondicional, empatia e fortalecendo diariamente minha fé para ressignificar e ajudar outras mulheres.

			Sou imensamente grata a vocês, minhas filhas... Foi por vocês, por mim e por todas as mulheres que já sofreram a dor de um aborto que meu primeiro livro também foi escrito; para que a sociedade seja mais compreensiva, ou pelo menos tente ser. Que parem de lidar como sendo normal, que simplesmente está tudo bem ter um aborto. Não está tudo bem! Não é tão simplório e frio assim. Quantos depoimentos eu recebi após a publicação do meu livro... “Érika, comigo foi assim também, você descreveu a minha história”, “Érika, eu me vi no seu relato”, “Érika, eu vivi a sua dor”, “Érika, sofro até hoje, já passados oito anos com essa minha dor”...

			Foram inúmeros relatos, meu Deus... E como assim é possível tratar isso como algo menor? Pelo amor de Deus! Acolham uma mulher que abortou, perdeu seu filho. Para tal, não interessa se foi uma perda gestacional com dois meses, três meses ou se foi com nove meses. Parem de julgar se essa mulher deve ou não sofrer. Parem de mensurar e comparar a dor de outra pessoa. 

			Foi isso que quis mostrar: como a sociedade peca ao ser tão julgadora e diversas vezes cruéis com mulheres que tiveram suas gestações interrompidas. Não tem como mensurar a dor no coração de uma mãe que perdeu um filho, pois neste existe um profundo vazio onde pulsa um sofrimento intenso. Nós, mulheres, quando passamos por um aborto, precisamos de amor, acolhimento e de um ombro amigo para chorar aquela perda e viver o luto de forma menos sofrível. Sim, para nós é um luto.

			Palavras de conformismo do tipo: “Você é nova, muito breve virá outro...”, “Mas estava só no comecinho...”, “A sua dor será menor, minha amiga perdeu com 38 semanas” não ajudam. Parem. Chega! Nenhuma mulher merece ouvir isso. O que elas querem é o acolhimento, é amor, colo. Querem ouvir algo como: eu nunca vivi essa dor, mas saiba que estou aqui ao seu lado, mesmo que seja para não dizer nada.

			Você nunca teve um aborto? Ok, ótimo. Graças a Deus não passou por tamanha dor. Então se coloca no lugar de uma mulher que acabou de passar por um e dê apenas a sua mão, o seu abraço. Se não sentir ou não souber o que dizer, não diga nada. O gesto de oferecer o seu ombro, seu carinho, é uma clara demonstração de acolhimento, fará toda diferença, pode ter certeza. 

			Empatia. Esse é o sentimento que sinto tanta falta em nosso meio. Profissionalmente lidando há quase 13 anos com a dor e angústia de tantas mulheres, percebo uma sociedade normalmente muito cruel, que não se coloca no lugar do outro. Não basta simplesmente falar, é urgente começar a vivenciar essa empatia.

			E foi com esse objetivo que descrevi em meu primeiro livro parte da minha história, expondo os meus abortos. Hoje ao escrever sobre o tema, ainda choro, mas não mais pela dor da perda que levei dois anos para superar. O meu choro hoje é de gratidão. Gratidão porque entendi os planos de Deus na minha vida. Entendi a importância das Marias em minha caminhada, elas vieram para cumprir uma missão, e a fizeram com perfeição. Me ensinaram a amar, a me cuidar, repousar e me preparar para viver os desafios para que minha vida passasse a ter mais sentido, mais cor.

			Hoje tenho meu bebê arco-íris, meu lindo João Paulo. Um anjo que trouxe energia, vibração e amor para minha vida. Ressignifiquei a minha dor para ajudar de alguma forma mulheres que estão neste exato momento vivendo as suas próprias dores. Que elas possam ter força, perseverança e fé, porque suas dores também passarão, com as bênçãos de Deus.

			Naquela primeira obra, trouxe também 14 relatos de queridas pacientes que tiveram, através da acupuntura e da fé, o auxílio necessário para que engravidassem. Novamente, em mais uma madrugada de insights — algo raro em minha vida, pois geralmente durmo bem —, assim como no primeiro livro, iniciei e decidi que não mais interromperia a escrita deste. Havia chegado a hora, agora iria até o fim. Sono perdido e ouvindo os louvores que tanto me deram forças na minha caminhada de tentante (mencionarei ao longo da obra), eu tive de novo aquela mesma sensação e impulso de escrever detalhadamente a minha trajetória. De contar como foi que meu João Paulo veio para este mundo. Os exames e diagnósticos médicos, o que fiz para mudar essa trajetória e transformar a minha dor em amor com sua chegada. Como eu venci aqueles diagnósticos totalmente desfavoráveis, que me impediam de gerar e manter uma gravidez até o final. Como mencionado no início, confesso a você, que está lendo este livro, que inúmeras vezes tentei escrevê-lo. 

			Após a publicação da primeira obra, recebi diversas mensagens: “Mas Érika, você não contou sobre sua caminhada de tentante, não deve ter sido difícil engravidar”, “Érika, mas você engravidou rápido, teve só dois abortos e já estava grávida do João!”... Está aí, o tal julgamento que referi acima. Por incrível que possa parecer, existem muitas pessoas que consideram pouco perder dois filhos. A quem me direcionou mensagens como essas e aos demais que pensam desta forma, tomo a liberdade de sugerir que refaçam seus conceitos para não ferirem tanto as pessoas. 

			Empatia, sem mais... E por que eu não contei sobre essa caminhada antes? Foram vários os motivos, certamente um deles a vergonha. Sim, vergonha. É assim que muitas de nós nos sentimos. Vergonha da nossa “incapacidade”, “impotência”. De nos sentirmos menos mulheres por não conseguirmos procriar. O sentimento era de que eu tinha falhado como mulher. Também tive muito medo. Medo de ser julgada por essa mesma sociedade que se mostra incoerente, afinal demonstra ter empatia e acolhimento aos portadores de determinadas enfermidades graves, optando por respeitar a dor, ficando ao lado para ampará-las, mas ao mesmo tempo age tão friamente e às vezes de maneira desumana com mulheres e casais que enfrentam a infertilidade. Lida como se o problema fosse uma simples frescura, somente ansiedade, só isso.

			“É só relaxar que você engravida”; “É culpa dessa mulher que priorizou a carreira profissional, devia ter tentado mais cedo, está velha demais”... Foi esse julgamento que eu não quis para mim. Não queria sofrer mais ao contar a minha história. Mas com o tempo fui amadurecendo, entendendo o quanto foi necessário passar por tudo. Fui percebendo e aprendendo com todas as minhas pacientes — como sou grata por me ensinarem tanto! —, que não devemos nos envergonhar. O quanto somos guerreiras, o quanto somos fortes, o quanto lutamos com todas as forças para termos um filho. O quanto estamos dispostas a renunciar a tudo para gestarmos. E como nos apegamos à nossa fé em Deus para que nossos filhos cheguem. Por outro lado, o quanto somos imediatistas e nos revoltamos com Ele também, que não nos dá o nosso filho em nosso tempo, e sim no Dele. 

			Somos inocentemente controladoras. Nos transformamos para nos tornarmos capazes de gestar, limpando os nossos corações angustiados para deixá-los em paz para albergarmos o amor de Deus neles. O quanto passamos a nos olhar internamente para reconectarmos. Se existe um desejo de ter um filho no coração de uma mulher, é porque sim, é possível. Eu sempre digo às minhas pacientes: Deus não coloca em nosso coração algo que não é para ser. Não falo isso da boca para fora. Eu me apeguei a isso, algo em que cresci acreditando. Deus é bom, Ele é muito bom e só quer o bem dos seus filhos.

			Vocês vão ver ao longo desta obra que nem sempre foi assim na minha caminhada de tentante. Eu também cometi o desatino de me revoltar com Deus em diversos momentos. E o que posso dizer a vocês é que se a caminhada de uma tentante com Ele é difícil, sem Ele é muito mais árdua. Considero ser impossível. Busquei os dois caminhos, mas ao ver que sem Ele era tão doloroso, mudei e voltei a confiar fielmente nos propósitos que nosso Deus tem para minha e para nossas vidas.

			A outra certeza que tenho é, se estou escrevendo esta segunda obra, nesta fase da minha vida, Ele está sendo o meu guia; para propagar o Seu nome e Sua glória para aquelas que estão assim como eu estive um dia, sem rumo e com a fé abalada. Misericórdia, acreditem. Confiem no milagre. Ele é, sim, o Deus do impossível. E você poderá, com a permissão Dele, concretizar o seu milagre. Se tornar a responsável por sua história. É autorresponsabilidade. Não tem a ver com o médico que te acompanha, com a psicóloga que te ouve, com o acupunturista que te equilibra. Estes profissionais, quando qualificados, são, sim, instrumentos fundamentais para ajudar durante o processo. Mas tenha sempre em mente, querida tentante, que a história é sua. Tome posse da sua caminhada, conecte-se com seu corpo.

			Ao longo desta obra, você irá perceber que eu fiz isto, e hoje tenho um milagre chamado João Paulo, cujo nome não foi escolhido aleatoriamente, significa pequeno presente de Deus. Sim, ele é um presente, pelo qual me transformei, e assim pude recebê-lo. Me fez repensar a vida, mudar atitudes, conceitos. Me preparei e mudei para que minha gestação acontecesse. Me conectei com o meu corpo, meu coração, meu útero. Presenciei e presencio, ao longo dos meus quase 13 anos de profissão, verdadeiros milagres acontecerem com frequência no meu consultório também: milagres da Medicina Chinesa através do poder de Deus. Tentantes que se conectaram, tornando-se, assim, responsáveis por suas próprias caminhadas. Mas o melhor é vê-las resgatando a fé e passando a acreditar que é, sim, possível! Por que duvidar do poder de Deus? Não me cabe jamais.

			Tenho sim que confiar todos os dias nas promessas que Ele tem para minha vida e das demais tentantes, tudo ao Seu tempo. Convido você, tentante, leitor(a), neste momento, a abrir seu coração para uma leitura que te levará a refletir que tudo na vida são sinais divinos, que Deus está ao nosso lado o tempo todo. Comece a perceber esses sinais, que são perceptíveis em cada detalhe, como no momento em que você resolve mudar a rota do seu trabalho ou receber um telefonema de alguém que nunca mais viu, mas que foi especial em algum momento da sua vida. Sinais de Deus acontecem o tempo todo quando deixamos de controlar e passamos a confiar no propósito Dele. É entrega, meus amores!

			Eu fui tocada por Deus em um momento de dificuldades em minha vida. Exatamente no momento de maior revolta com Ele, quando eu achei que havia me abandonado, Ele me mandou anjos em forma de profissionais e amigos para me acolherem. E foi a partir do momento que aceitei e entendi como esses sinais estiveram e estão presentes o tempo inteiro na minha vida, que passei a ser mais leve, entregar mais e controlar menos. Tenho certeza de que você também identificará os teus sinais.

			Volto a repetir: abra seu coração neste momento. Comece a perceber o quanto esse Deus está presente em sua vida e ficará mais presente ainda nessa sua caminhada de tentante. Embarque comigo nesta história, nestas histórias repletas de desafios, de superações, de transformações. Mas principalmente de fé em ter nossos queridos e amados filhos nos braços.

			“A Ele, a glória, a Ele, o louvor, a Ele, o domínio, Ele é o Senhor!”Confie, se entregue, pois Ele tocará o seu coração.

			Começarei minha história em 2012, no alto dos meus 30 anos. Minha profissão, acupunturista com especialidade em Ginecologia e Obstetrícia. Contei minha trajetória profissional no primeiro livro, relatei como fui escolhida para exercer essa profissão tão linda e da qual tanto me orgulho. Citei que, só depois de me deparar com minha infertilidade, entendi o verdadeiro motivo de ter me encantado, me apaixonado por esta área. Foi justamente aí que recebi o meu primeiro sinal Divino, que só fui entender completamente alguns anos depois.

			Eu já atuava como acupunturista há 5 anos, trabalhava muito e estudava intensamente a infertilidade na visão da Medicina Chinesa. Também já era tratada com acupuntura, passava pelos cuidados do querido amigo e mestre acupunturista, Tonhão. Ele já havia me dito após avaliação da minha língua e do pulso1 quais eram os meus meridianos deficientes.

			Como estudiosa do assunto, já havia entendido que não seria tão fácil engravidar, só não esperava que fosse tão difícil. Os meridianos que regem a fertilidade apresentavam bastante desequilíbrio e o ritmo de vida que eu levava, trabalho excessivo, sem tempo para nada, contribuíam para o desalinhamento energético. Tinha plena consciência que sim, poderia ter dificuldades para engravidar.

			Já em 2011, eu havia alertado na época meu ainda noivo, que não protelaria muito as tentativas para engravidar. Abro um parêntese aqui para dizer que desde criança eu sempre demonstrava desejo de ser mãe. Criava histórias em que eu tinha dois ou três filhos e chegava a nomeá-los. Então em hipótese alguma cogitava a possibilidade de não ser mãe um dia. Diante do diagnóstico energético na visão da Medicina Tradicional Chinesa sobre os meus meridianos que regem a fertilidade se encontrarem em total desequilíbrio, não pensei duas vezes em adiantar o processo. Decidi que aos 30 anos já tentaria engravidar.

			No início de 2012, para o meu já marido Adrianus, poderíamos esperar mais um pouco. Nós dois trabalhávamos bastante, morávamos em um apartamento pequeno e financeiramente também não estávamos tão tranquilos, mas já ganhávamos o suficiente para darmos início a esse novo passo familiar. Não éramos irresponsáveis. Afinal a irresponsabilidade não faz parte do nosso perfil, pelo contrário. Eu era muito controladora, já falei a respeito disso no primeiro livro quando tratei do perfil das portadoras de endometriose, assim como eu sou. Sou aquela da planilha, que controla todos os gastos e faz todas as contas. Uma máquina para o trabalho, a típica capricorniana que considera o trabalho quase como seu sobrenome.

			Mas realmente na época não me considerava tão controladora. Afinal eu não estava tentando engravidar em condições perfeitas. Poderia estar muito melhor financeiramente, mas já havia decidido tentar engravidar mesmo assim. Na minha cabeça eu estava sendo leve. Inconscientemente, lá estava eu, no “controle” total. Já que vou ter dificuldades, não tem por que adiar, vou tentar o mais cedo possível. Após alguns dias de convencimento, e olha que não foram poucos (risos), meu marido concordou que poderíamos sim começar as tentativas para engravidar. Para nossa surpresa, seis meses depois eu estava grávida. Que felicidade, meu Deus! Eu seria mãe.

			Fazia acupuntura semanalmente, e já apresentava uma evolução satisfatória no equilíbrio dos meridianos da fertilidade. No entanto era única coisa que fazia, como citei no meu primeiro livro. Não fiz nenhuma alteração ou mudança no meu estilo de vida. Trabalhava das 7 da manhã às 22 horas, minha agenda estava sempre cheia. Eu estava radiante com a minha gravidez. Mas infelizmente eu abortei, perdi minha filha. O que não mencionei no primeiro livro foi que essa perda ocorreu na véspera do Réveillon, numa pousada em Arraial d’Ajuda – BA. Foi um aborto espontâneo com muita cólica e dor. Meu Deus, uma dor que vem da alma.

			O fato de ter pegado um voo mesmo que com autorização médica para uma viagem de férias e ter abortado me fez sentir culpada, o peso da culpa me cercava! Me senti irresponsável por ter viajado grávida. Era um turbilhão em minha mente, a cada sangramento, dor e choro no quarto de uma pousada, a ruminação mental com aquela sensação de culpa aumentava. Tudo que eu pensava era: Sou louca! Fui irresponsável! Como assim fui pegar um voo grávida? Agora estou aqui longe de casa, distante do meu obstetra e sem ter o suporte adequado.

			Meu marido, totalmente assustado, coitado, mas como sempre carinhoso, se mostrou o melhor companheiro que eu poderia ter. Me acolheu, sofrendo junto, segurando minha mão enquanto eu chorava e sangrava com aquelas cólicas fortíssimas. Foi terrível. A dor física foi forte, sim, como dito no primeiro livro. Por ser portadora de endometriose, sempre tive cólicas incapacitantes que me levavam buscar atendimento em hospital. Muita dor, mas considero a dor emocional inexplicável. Por isso acredito que as cólicas do aborto foram fortes sim, doeram muito, mas já tinha tido algumas parecidas antes.

			Eu comecei a sangrar levemente durante o voo de ida. Não falei para o meu marido para não apavorá-lo. Só que foi piorando e assim que chegamos à pousada tudo aconteceu. Meu marido de imediato começou a tomar as providências. Ligou para o obstetra em Brasília, que pediu que tentássemos fazer uma ecografia imediatamente. Por aí vocês podem imaginar o desespero. Véspera de Réveillon, em uma cidade onde não conhecíamos ninguém. Iniciamos uma correria a clínicas particulares e hospitais em Porto Seguro – BA, mas nada, sem sucesso. Sem chance de conseguir um atendimento. Segundo passo, tentar um voo de volta no mesmo dia, o que também não foi possível. Meu marido conseguiu um voo para a manhã seguinte e retornamos para Brasília.

			Ao chegar fomos direto do aeroporto para hospital, onde ficou comprovado o aborto. Só fizemos a ecografia, não foi necessário nenhum outro procedimento, pois já havia expelido tudo. A médica me questionou se o sangramento havia sido muito intenso. Em prantos, respondi que sim. Em seguida ela me disse que estava tudo limpo. Em breve o meu obstetra liberaria para tentar novamente.

			Carreguei aquela culpa por meses, até que um dia um médico querido me disse: “Érika, se avião provocasse aborto, muitas mulheres que desejassem abortar buscariam aeronaves como alternativa.” Eu fui trabalhando aquele peso, me libertando dessa cobrança, mas continuava me culpando com aquela sensação de ter feito tão pouco para gestar o meu primeiro filho. Eu não estava preparada. Como já fazia atendimentos de pacientes com quadro de infertilidade, eu não quis ficar na estatística e trabalhar com a possibilidade de aguardar um próximo aborto para começar a apurar as causas. Algo me dizia que eu precisava investigar. 

			Durante um atendimento, uma paciente havia me falado de uma médica muito querida em São Paulo, que havia cuidado dela no seu aborto. De pronto decidimos procurá-la. Entrei em contato via e-mail, contando a minha história e para minha surpresa essa médica me respondeu no mesmo dia com muito acolhimento. Me conquistou ali mesmo.

			“Você está pretendendo vir a São Paulo?” disse ela. “Entre em contato com minha secretária que vou pedir para agendar vocês.”

			E marquei essa consulta no final de janeiro 2013. Fomos muito bem acolhidos por todos em sua clínica. Nos recebeu com muita empatia e fomos conversar com a médica. Ela começou fazer a anamnese e no meio da conversa ela me disse: “Tenho quase certeza que foi uma fatalidade seu aborto, você é jovem demais, vai engravidar super rápido novamente. Porém não acredito que vocês saíram de Brasília até aqui para não serem investigados, não é?”

			Prontamente respondi: “Exatamente, doutora, quero investigar tudo que tiver ao alcance da medicina ocidental.”

			Então ela disse: “Vamos, a princípio, fazer uma ecografia só para avaliar melhor”, e durante o exame, percebi em seu olhar um certo espanto seguido da fala: “É, Érika! Algo me chama atenção aqui. Seu ovário direito é pequeno demais para sua idade. Você já fez por acaso o antimulleriano?”. Mas assim que fez a pergunta já com toda cautela, me pediu para ficar tranquila, que seria só uma suposição e faríamos vários exames.

			Por já trabalhar na área, sabia exatamente do que se tratava. O antimulleriano é um exame que avalia a reserva ovariana, como bem descrito por uma querida paciente, Denise Gebrim, que contou sua linda história no primeiro livro: a reserva ovariana “é o nosso potinho de óvulos”. Abro mais um parêntese aqui para me direcionar às minhas pacientes, para dizer o quanto eu sei exatamente o que sentem quando vocês me diziam ou dizem sobre a dor em receber o triste diagnóstico de baixa reserva ovariana, menopausa precoce. Peço desculpas por não ter dividido isso com cada uma de vocês antes, mas eu não me sentia pronta ainda para falar. Mas saibam que cada abraço dado a vocês foi repleto de carinho, acolhimento e muito amor. Representa o acolhimento que eu queria ter recebido no dia que saiu o resultado com o meu diagnóstico. Representa a amorosidade e empatia com que recebo cada tentante em meu consultório.

			E então, saí daquela consulta mesmo sem o diagnóstico fechado, com o coração dilacerado. Uma tristeza profunda assim como minhas pacientes relatam: me senti fraca, impotente como mulher. Quantas vezes ouço isso no meu consultório. Foi assim que me senti, sem chão. Fui chorando para um quarto de hotel, mas ainda com esperança e fé de que poderia não ser o que a doutora suspeitava. Meu marido, que não é da área da saúde, estava ao meu lado, sem saber muito bem do que se tratava. Mesmo sem entender a gravidade de tudo, estava lá com seu alto astral, otimismo e fé de sempre. Ele me disse: “Amor, estamos juntos. Não há de ser nada, tudo dará certo.”

			E assim voltamos para Brasília, comecei uma bateria de exames, dentre eles o antimulleriano, exame caro, assim como alguns outros que ela solicitou. Um período de ansiedade, angústia e tristeza. Sabia perfeitamente o que é a menopausa precoce na visão da Medicina Chinesa. Aprofundei ainda mais meus estudos. Eu já havia auxiliado tantas mulheres... Precisava me ajudar. Intensifiquei minhas orações, todas as vezes que estudava o meu caso, eu pedia a Deus: Senhor, me faça instrumento da sua vontade, me ajude! O Senhor sabe o quanto quero ser mãe. E por muitas noites estudei, buscando artigos científicos que falavam sobre a acupuntura para melhorar a fertilidade. Eu chorava muito.

			Fiz cursos presenciais, online e recorri ao pouco material existente na literatura. Fui atrás da pessoa que era referência em infertilidade na visão da Medicina Chinesa no mundo; já tinha seu livro e depois me aprofundei no seu curso. Ela havia vivido a infertilidade na pele, mas depois conseguiu ter seu bebê, Lara, conhecido como o bebê da Medicina Chinesa. Eu também queria meu bebê da Medicina Chinesa. Estudava com veemência, me aprofundei por horas e horas a fundo neste tema, todos os dias, noites em claro. Mas neste momento eu estava cheia de fé. Independente do resultado que surgisse, eu seria mãe. Deus não abandonaria sua filha. E desde o período de vestibulanda que eu tenho um hino que rege a minha vida. Hino de louvor e clamor a Deus, que eu cantava em meio às lágrimas em minhas noites de estudo:

			 Meu Jesus, maravilhoso és

			Minha inspiração a prosseguir

			E mesmo quando tudo não vai bem

			Eu continuo olhando para Ti

			Pois sei que Tu tens o melhor pra mim

			Há um segredo no Teu coração

			Dá-me forças pra continuar

			Guardando a promessa em oração

			Firme, oh, Deus está o meu coração

			Firme nas promessas do Senhor

			Eu continuo olhando para Ti

			E assim eu sei que posso prosseguir

			E mesmo quando eu chorar

			As minhas lágrimas serão

			Para regar a minha fé

			E consolar meu coração

			Pois o que chora aos pés da cruz

			Clamando em nome de Jesus

			Alcançará de Ti Senhor

			Misericórdia, Graça e luz

			Teu grande amor não cessa

			Eterno não tem fim

			Quão grande És Tu Senhor

			Quão grande És pra mim

			Tua graça é o meu refúgio

			Descanso no Teu poder

			Maravilhoso és, Maravilhoso és

			Pra mim

			Firme, oh, Deus está o meu coração

			Firme nas promessas do Senhor

			Eu continuo olhando para Ti

			E assim eu sei que posso prosseguir

			E mesmo quando eu chorar

			As minhas lágrimas serão

			Para regar a minha fé

			E consolar meu coração

			Pois o que chora aos pés da cruz

			Clamando em nome de Jesus

			Alcançará de Ti Senhor

			Misericórdia, Graça e luz

			E mesmo quando eu chorar

			As minhas lágrimas serão

			Para regar a minha fé

			E consolar meu coração

			Pois o que chora aos pés da cruz

			Clamando em nome de Jesus

			Alcançará de Ti Senhor

			Misericórdia, Graça e luz

			Misericórdia, Graça e luz

			Misericórdia, Graça e luz

			Compositor: Kleber Lucas

			E foi justamente esse hino que passou a ser também o da minha caminhada de tentante. Por diversas vezes os momentos que eu mais o cantava era a noite e no banho para que ninguém, principalmente o meu amado marido, não percebesse o meu choro. Não queria que ele sofresse com o meu sofrimento. Segui na fé e então algumas semanas depois recebi o resultado do exame. Confirmado: meu antimulleriano era baixíssimo. O índice compatível para medicina ocidental. Era o resultado de uma mulher de 42 anos, sendo que eu tinha somente 30 na época.

			Como já ouvi diversas vezes esse mesmo relato em meu consultório, vindo de mulheres tão diferentes, tanto na idade como personalidade. Nossa, o mundo desaba! Você acredita piamente que sua única solução naquele momento é sair correndo para uma fertilização in vitro. Eu entendo perfeitamente vocês, tentantes. É desesperador receber essa notícia. Mesmo eu sabendo que a medicina oriental não vê o corpo de uma forma cronológica. Para Tradicional Medicina Chinesa, não existe essa regra padrão que uma mulher com 40 anos terá dificuldade em gestar ou mesmo não poderá gestar. Por outro lado, também não é certeza que aos 30 anos uma mulher está na idade ideal para uma gestação. 

			Para MTC a referência não é a cronológica e sim como esta mulher viveu os seus 25, 30, 40 anos. Tem a ver com o estilo de vida, com a qualidade de vida dessa mulher. Mudanças importantes na rotina, como dormir cedo e bem, se alimentar com qualidade e devagar, consumir alimentos que auxiliam no equilíbrio dos meridianos na visão da MTC. Aderir a terapias que te tragam prazer e equilíbrio, acupuntura, meditação para desacelerar a mente, praticar exercícios físicos, dentre outros. Estes são pilares para uma boa fertilidade, capazes de conservar o Jing e o Yin (substâncias responsáveis na visão da MTC pela reserva ovariana, qualidade de óvulos e espermatozoides).

			Mas naquele momento, a acupunturista aqui, também esqueceu todos os anos de estudos e ensinamentos da medicina oriental e prática clínica. Nada do que havia estudado eu colocava em prática. Era a confirmação que aquele meu excesso de trabalho, sem hora para nada, aquele almoçar em pé, a mente acelerada, a não prática de meditação, a falta de exercícios físicos, só vinham debilitando ainda mais meu Jing e Yin. E o peso da culpa só aumentava. Pior do que isso, o desespero bateu.

			Comuniquei ao meu marido o diagnóstico. Ele, como eu já imaginava, me acolheu, me apoiou e ficamos os dois nos sentido meio perdidos, sem saber qual o rumo tomaríamos. Com o seu abraço caloroso me disse: “Iremos vencer mais esta juntos. Eu, você e o nosso Deus.” Como sempre, ele estava lá com todo seu amor e colo, ombro de um verdadeiro parceiro. Busquei o amparo de uma amiga queridíssima, Lara, uma verdadeira irmã. Ela que viria a ser a madrinha do nosso João. Me acolheu, nos deu muito apoio, sempre ao nosso lado passando tranquilidade com palavras de fé, amparo e serenidade. Mas eu continuava meu sofrimento e minha vitimização, por que comigo? Eu me considerava uma pessoa boa, já tinha ajudado tantas mulheres a gestarem, por que Deus estava fazendo aquilo comigo? O tão natural e compreensivo “por quê?” da vitimização que nós tentantes enfrentamos, também tomou conta de mim.

			 Logo após o aborto eu já iniciei minhas sessões de terapia com minha querida Eva. E neste dia fui lá para uma longa sessão em que chorei muito. Citei brevemente sobre minhas sessões com ela no primeiro livro. Eu não aceitava aquele diagnóstico médico, foi uma sessão importante, me fez refletir bastante, mas só isso naquele dia. Não fiz nenhum movimento de mudança. No mesmo dia, à noite, um pouco mais calma, enviei todos os exames para médica em São Paulo, que realmente confirmou a baixa reserva ovariana/menopausa precoce. E agora? Quais seriam os próximos passos? Via e-mail, a doutora me respondeu: “Érika, podemos seguir o protocolo médico, tentar a princípio o coito programado por três meses, caso não dê certo, partiremos para a inseminação e se for o caso depois a fertilização”. Concordei imediatamente através de um e-mail encaminhado a ela. Ela me disse que o procedimento para o coito programado poderia me atender à distância, que iria passando todas as orientações que deveríamos seguir. E assim fizemos. Eu já conhecia todo o processo do coito programado, já havia atendido vários casos de pacientes que submeteram ao procedimento.

			Fui conversar com o meu mestre e acupunturista. Debatemos e ele me sugeriu fazer mais um tempo de sessões, fala essa que repito todos os dias no meu consultório, mas agora era eu que estava vivenciando a situação. Assim como acontece com algumas das minhas pacientes, eu não quis ouvir o meu acupunturista. Eu tinha pressa, fechei os olhos para visão da Medicina Chinesa, que tanto acredito, e me apeguei ao diagnóstico de menopausa precoce. Aquela fala ecoava nos meus ouvidos: você está com menopausa precoce. Na visão da medicina ocidental, eu precisava correr contra o tempo. 

			Quanta inocência a minha... E ao mesmo tempo, quanto controle. A menina que sempre controlou tudo na vida, agora também precisava controlar a chegada do seu filho. Eu queria determinar o tempo ao invés de deixar que Deus fizesse isso. É, Érika, ali começava seu aprendizado sobre o tempo de Deus e não o dos homens. E assim eu fiz, não ouvi as orientações do acupunturista, não ouvi meu coração, resolvi não ouvir Deus, em que sempre acreditei falar pelo coração. Mas naquele momento o ego era maior, coloquei uma venda tanto nos meus olhos como nos meus ensinamentos. Eu não podia e nem tinha tempo para me conectar com meu coração. A razão passava longe. Preciso correr contra o tempo, dizia.

			E iniciamos o coito programado. É um procedimento estressante, que torna a relação fria, gerando tensão ao casal. É muita pressão. Mas para minha surpresa fiquei grávida logo no primeiro coito, um beta de 56. Nossa, que emoção! Eu estava muito feliz, mas o medo de perder novamente veio de imediato. E se eu abortasse novamente? Na bateria de exames, a médica havia sugerido que eu usasse o AAS na gestação, por prevenção, pensando na questão do primeiro aborto. Mas não havíamos investigado totalmente a possibilidade de eu ser trombofílica ou talvez ela também não considerasse, de acordo com meus exames, que seria necessário o uso do anticoagulante, o tal Clexane, medicação utilizada por muitas tentantes.

			E assim fizemos. Tudo correu bem, nem um susto, nem um sangramento. O beta subiu lindamente, as ecografias indicavam que tudo corria bem, até chegar o dia de submeter a ecografia de 11 semanas, quase 12, como relatei detalhadamente no primeiro livro. Ali fui informada por uma médica extremamente insensível, desumana mesmo, que o coração da minha bebê havia parado de bater. Meu Deus, eu estava enfrentando um segundo aborto... E o que me deixou bastante intrigada foi o fato que exatamente 3 dias antes, no dia que o coraçãozinho parou de bater, eu havia parado o AAS. Fiquei com aquilo na cabeça.

			Como já contei no primeiro livro, aguardei para tentar expulsar naturalmente, mas como não consegui, fui submetida a uma AMIU2. Esse lamentável episódio o leitor do primeiro livro já conhece. Um dos momentos mais tristes e mais desrespeitosos da minha vida. Me senti abandonada naquele ambiente. Meu marido não pôde entrar comigo para acompanhar o procedimento, justamente no momento em que me senti mais solitária e querendo um apoio.

			Solicitamos que fosse realizada uma biópsia do embrião e dias depois ao receber o resultado descobri que minha menina era perfeita. Não havia nenhuma má formação ou anomalia. Nossa Maria Fernanda seria perfeita. Hoje eu entendo com muita clareza, sem culpar ninguém, que tudo aconteceu como tinha que acontecer. Essa era minha história. Eu precisava passar por ela, até para levantar o debate da forma desumana como são feitos dos procedimentos pós-aborto nas maternidades brasileiras.

			Aqui abro mais um parêntese para dizer que após ler meu primeiro livro, um médico diretor de uma grande maternidade me disse que já está trabalhando para fazer mudanças nessa área do hospital que coordena. Já sou muito grata a Deus por isso. É um pequeno passo para que pelo menos as mulheres nesta unidade hospitalar não enfrentem aquele ambiente desumano que relatei. E olha que no meu caso foi em um hospital onde se realiza partos humanizados. Infelizmente é o padrão das unidades hospitalares do nosso país. 

			Passado a dor mais intensa — o luto pela perda da minha segunda filha —, eu comecei novamente as tentativas. Mas infelizmente, assim como acontece com várias mulheres, eu passei a questionar o poder de Deus em minha vida. Passei a recusar cantar o hino de louvor que sempre cantei. Dizia: que misericórdia o Senhor tem por mim?

			“Pois o que chora aos pés da cruz

			Clamando em nome de Jesus

			Alcançará de Ti Senhor

			Misericórdia, Graça e luz.”

			Por que, meu Deus, você já me deu dois filhos e não os deixou, levou antes de tê-los em meus braços? O que está acontecendo? Por que abandonou essa sua filha? Que graça? Onde está a luz? Eu clamei por ti e o que recebi foram dois abortos. Sim, fui mesquinha, fui fraca na fé. Eu não acreditei mais naquele Deus do impossível. Minha fé não só abalou como deixou de existir. E assim eu fui ficando, por meses, revoltada com Deus, o que era pior. Eu não confiava mais que Deus pudesse me dar um filho naturalmente. O medo de ter um filho com problemas que o impedisse de viver fez com que, por quatro meses, eu não quisesse tentar engravidar naturalmente.

			Mesmo com o resultado da avaliação dos meus embriões anteriores como sendo perfeitos, a internet se tornou minha parceira de buscas e ao mesmo tempo pior inimiga. Só lia tragédias, e tinha certeza de que caso engravidasse naturalmente, teria outro aborto. Novamente aquela minha característica de controladora pulsava forte. Pensava no meu tempo: precisava correr contra ele, precisava iniciar imediatamente o procedimento da Fertilização in vitro – FIV. E assim continuei nos quatro meses seguintes, aguardando para começar a FIV. 

			Fiz exatamente o que algumas das minhas pacientes fazem no meu consultório: desapareci das minhas sessões de acupuntura, dei uma pausa. Decidi que só retomaria durante o processo da FIV, para me auxiliar naquela fase. Abandonei por completo o tratamento. Estava tão revoltada, confiava agora somente na FIV. Acreditei piamente que só por meio daquela técnica poderia dar certo. Meu Deus, era muita revolta... E com tanta dor, o que eu fiz? Enfiei a cara no trabalho. Não rezava mais, não tinha mais minhas conversas diárias com Deus. Eu estava no controle da situação. Dona da razão.

			Iniciamos a FIV. Trabalhando há anos e estudiosa do tema, acompanhava minhas pacientes. Era mais um procedimento que conhecia passo a passo. Mas agora eu estava vivenciando aquela angústia. Reconheci e me submeti a todas as etapas daquele complexo procedimento cheio de detalhes. Nessa fase decidi retomar o meu tratamento com a acupuntura, tanto com meu acupunturista como eu mesma fazia auto aplicação. Na primeira ecografia, tínhamos três folículos. Sendo dois no ovário esquerdo e um no direito. Quanta tristeza. Mas a médica, sempre carinhosa e me incentivando, disse: “Vamos continuar, Érika, mas saiba que no próximo mês talvez seja pior. Mas neste tivemos três, e precisamos só de um. Confie! Seu diagnóstico não é bom, desculpe, mas preciso ser leal com você. Precisamos só de um, pode dar certo assim.”

			E eu continuei descrente do processo, na certeza que não iria dar certo. Era exatamente com esse pensamento que fui para ecografia. E realmente, com aquele negativismo, não teria como dar certo. Tínhamos dois folículos apenas, o outro não evoluiu. E tudo que eu falava para minhas pacientes, para que confiassem, que precisam de apenas um único folículo... Naquela hora, na minha vez de realmente acreditar, simplesmente bloqueei e esqueci de tudo.

			A médica disse que se quiséssemos poderíamos cancelar aquele ciclo. E assim foi cancelado, restando como custo o desgaste emocional intenso e o financeiro pelo uso das medicações e acompanhamentos médicos. Era uma correria só a logística para fazer o tratamento em São Paulo. Eu precisava lidar com as desmarcações da agenda para fazer várias ecografias e viagens. Não diferente era para o meu marido no seu trabalho. Quem faz o tratamento fora da cidade em que reside sabe bem como é complicado e desgastante organizar uma mínima logística para amenizar os custos. É quase que impossível adquirir bilhetes aéreos com uma certa antecedência e com tarifas melhores. Foram vários os cancelamentos em cima da hora, bem como as compras de última hora com tarifas absurdas.

			Justamente na Pre-FIV, que é o momento em que a tentante deveria estar mais conectada com si própria, vem a contradição de ter que resolver todas as pendências do mundo e alterar a agenda no trabalho. Para quem é autônoma, vem a necessidade de trabalhar excessivamente porque ficará uma semana sem atender. Para as que são funcionárias, enfrentam muitas vezes a incompreensão dos empregadores pela ausência no trabalho. Nossa, eu sempre falo, uma mulher que passa por uma FIV é muito guerreira, pois não é fácil conseguir ter a conexão interna para tornar o processo mais leve e ao mesmo tempo se desconectar da rotina diária.

			Via de regra, quase sempre a realidade é o inverso do desejado; a tentante precisa resolver todos os problemas do mundo, deixando sua conexão em segundo ou terceiro plano. É obvio que quando você consegue se conectar, viver intensamente a transformação durante o processo de uma FIV, tudo se torna menos pesado e com maior percentual de sucesso do tratamento. Quem bem retrata a importância dessa auto conexão é a querida Gabby Lacerda em suas obras, palestras e mentorias. Gabby, também, assim como eu, é uma ex-tentante, de quem sou fã. Ela fez do seu processo de infertilidade uma missão para ajudar mulheres a se conectarem. Tem como parâmetro os sucessos em suas duas FIVs, em que obteve êxito em suas duas únicas tentativas, fruto desta sua autotransformação e conexão durante os procedimentos. Na palavras dela, em uma caminhada de tentante, “nada é mais importante”.

			Infelizmente não tive a sorte de conhecer o trabalho da Gabby Lacerda e de ler seus livros durante minha caminhada. Hoje indico seu lindo trabalho para minhas pacientes que estão nesta árdua jornada. Retomando a narrativa das minhas tentativas, eu ainda não conseguia me conectar, estava eu em um processo muito diferente, completamente desconectada de meu coração, em uma absurda revolta com Deus por não ter dado certo. Então após alguns dias do cancelamento da FIV, recebi a orientação da médica para darmos início a uma nova tentativa, assim que menstruação descesse. E assim fui seguindo o processo, à base de muito choro, tristeza e trabalho para ocupar a mente e uma revolta que teimava em persistir.

			Conversava com uma amiga queridíssima, a Pri, e sua amada mãe, Tia Vanda, que hoje não está mais entre nós. Ambas presenciaram o meu desespero e me deram todo apoio e carinho. Tia Vanda, com sua sensibilidade, me disse que eu e meu marido precisávamos de um cachorro. Que seria uma terapia para nos ajudar a aliviar toda aquela tensão de uma fase muito difícil. E na outra semana eu ganhei o nosso Godines, um lindo Shitzu. 

			
				
					[image: ]
				

			

			Nossa, como aquele animalzinho trouxe mais leveza, sorriso para os nossos rostos, alegria para nossas vidas. Meu marido ficou encantado, mais apaixonado que eu. Ao vê-lo cuidando do cachorrinho, eu não conseguia deixar de imaginar como ele seria um pai maravilhoso para o nosso filho. Chorava por dentro vendo ele brincando e cuidando do Godines. Sabia o quanto ele amava criança e queria ser pai. Foi realmente uma ótima terapia, me trouxe muita leveza e alegria nos momentos pesados e de profunda tristeza. 

			Em um encontro para um café com minha amiga Rafaela — mais um ser humano muito especial que me ajudou nesse processo —, eis que, em meio à nossa conversa, eu me desmorono no choro. Havia perdido minha maior força, que era a minha fé. Rafa, com seu jeitinho doce, me acolheu, me disse lindas e marcantes palavras. Naquele dia comentou que uma amiga dela, que estava passando pela mesma dificuldade que eu, seguia confiante e com muita fé que conseguiria o seu positivo. Disse que eu não desanimasse, ela acreditava que eu teria um bebê e acreditava ainda mais que viria quando eu menos esperasse. Doce Rafa!
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